
Dos Brasis - arte e pensamento negro 
Sobre os curadores 
 
 

 

Igor Simões 

É doutor em Artes Visuais-História, Teoria e crítica da Arte-PPGAV-UFRGS e Professor Adjunto 
de História, Teoria e Crítica da arte e Metodologia e Prática do ensino da arte (UERGS). Foi 
Curador adjunto da Bienal 12 (Bienal do Mercosul – Curadoria do educativo). É membro do 
comitê de curadoria da Associação Nacional de Pesquisadores em Artes Plásticas (Anpap), do 
Núcleo Educativo UERGS-MARGS e do comitê de acervo do Museu de Arte do RS-MARGS. 
Trabalha com as articulações entre exposição, montagem fílmica, histórias da arte e 
racialização na arte brasileira e visibilidade de sujeitos negros nas artes visuais. É autor da 
Tese Montagem Fílmica e exposição: Vozes Negras no Cubo Branco da Arte Brasileira e 
Membro do Flume – Grupo de Pesquisa em Educação e Artes Visuais. Tem mantido atividades 
na área de formação e debate sobre arte brasileira e racialização em instituições como MASP, 
Instituto Itaú Cultural, Instituto Moreira Salles, MAC/USP. 

  



 

Lorraine Mendes 

Lorraine Mendes é graduada em Artes e Design pela UFJF, mestra em História pela mesma 
instituição e atualmente é doutoranda em História e Crítica da Arte no PPGAV-UFRJ, onde 
desenvolve sua pesquisa sobre as representações do negro e da negritude na história da arte 
branco-brasileira e os projetos de Nação, realizando uma revisão do arquivo de imagens que 
formam a ideia de Brasil a partir da agência poética negra contemporânea. Inicia-se na 
docência no ano de 2017, tendo sido professora substituta do Departamento de Teoria e 
História da Arte da EBA-UFRJ entre 2019 e 2021. Tem realizado curadorias em feiras, galerias 
e instituições de arte nacionais e internacionais como desdobramentos de sua pesquisa. 

  



 

Marcelo Campos 

Marcelo Campos nasceu, vive e trabalha no Rio de Janeiro. É professor associado do 
Departamento de Teoria e História da Arte do Instituto de Artes da UERJ. Curador Chefe do 
Museu de Arte do Rio. Foi diretor da Casa França-Brasil, entre 2016 e 2017. Foi professor da 
Escola de Artes Visuais do Parque Lage. Membro dos conselhos dos Museus Paço Imperial 
(RJ); Museu Bispo do Rosário de Arte Contemporânea (RJ). Doutor em Artes Visuais pelo 
PPGAV da Escola de Belas Artes/ UFRJ. Possui textos publicados sobre arte brasileira em 
periódicos, livros e catálogos nacionais e internacionais. Em 2016, lançou Escultura 
Contemporânea no Brasil: reflexões em dez percursos. Salvador: Editora Caramurê, incluindo 
parte significativa da produção moderna e contemporânea brasileira, em um levantamento de 
mais de 90 artistas. Realiza curadoria de exposições, desde 2004, em diversas instituições no 
Brasil, com mais de cem curadorias, até o momento, dentre as quais, destacam-se: Sertão 
Contemporâneo, na Caixa Cultural, em 2008, Rio de Janeiro e Salvador; Efrain Almeida: Uma 
pausa em pleno vôo, no MAM/BA, em 2016; Bispo do Rosário, um canto, dois sertões, no 
Museu Bispo do Rosário de Arte Contemporânea, em 2015. Além da produção citada, as 
matrizes africanas e afro-brasileiras são pesquisadas em exposições, como, Orixás, Casa 
França Brasil, 2016; O Rio do Samba: resistência e reinvenção, Museu de Arte do Rio (MAR), 
2018, Casa Carioca, MAR, 2020, Crônicas Cariocas, Museu de Arte do Rio (MAR), 2021; Um 
defeito de Cor, MAR, 2022. Além das citadas, curou as exposições individuais de Aline Motta, 
Mulambö, Bqueer, Ayrson Heráclito no Museu de Arte do Rio (MAR). Em 2018, uma grande 
exposição atualizou o mapeamento da região Nordeste, incluindo pesquisa e trabalho de 
campo em todos os estados da região, junto com os curadores Clarissa Diniz e Bitú Cassundé, 
resultando numa mostra de grande porte no Sesc 24 de maio, em São Paulo. Atualmente, 
coordena pesquisas sobre artistas afrodescendentes no Projeto de extensão, Arte e 
Afrobrasilidade da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ). 

 


